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ESTUDO EM CASA – DISTANCIAMENTO SOCIAL – COVID 19 

ATIVIDADES DE HISTÓRIA– 7° ANO A, B E C – 6 AULAS.  

20ª SEMANA: DE 24/08/2020 a 04/09/2020 

                                               Professora Elisângela e Mariângela 

Orientação: 

Assista a vídeo aula. 

Leia o texto com atenção e responda as questões. 

Envie-me fotos das atividades até dia 28/08/20. 

                                                     PORTUGUESES NA AMÉRICA 

 Em abril de 1500, uma esquadra chefiada por Pedro Álvares Cabral chegou ao litoral do 

atual estado da Bahia e tomou posso da região. 

 Com o objetivo de defender as terras conquistadas de outros povos europeus, entre eles 

franceses e ingleses que navegavam pela região, os portugueses iniciaram á colonização do 

território a partir de 1530. 

 A colonização do Brasil durou quase três séculos. Esse longo período é chamado pelos  

historiadores de período colonial ou Brasil Colônia. 

                                                      TERRA BRASILIS 

A imagem abaixo é conhecida como Terra Brasilis ou Carta do Brasil. Trata-se da reprodução 

de um mapa elaborado por volta de 1519 pelos cartógrafos do governo português. Usaremos 

esse mapa como a imagem consultora do capítulo, pois ele nos permite conhecer alguns 

aspectos da visão que os colonizadores tinham destas terras e dos povos que aqui viviam. 

                      Mapa terra Brasilis, feito em 1519. 
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O primeiro ponto a se destacar é a própria representação do território como um lugar 

que pertencia a Portugal. Por meio de bandeiras portuguesas em diversos pontos do mapa, até 

mesmo sobre o oceano e as ilhas, como a atual Fernando de Noronha, o governo português 

procurava afirmar seu domínio sobre a região. A bandeira ao norte (no canto superior esquerdo 

do mapa) está em terras que hoje pertencem à Guiana. Já a do extremo sul está em terras hoje 

pertencentes à Argentina. 

 Outro destaque no mapa são as palavras escritas ao longo do litoral. São nomes que os 

portugueses deram a regiões e acidentes geográficos ao fazer o mapeamento da costa em 

expedições exploratórias entre 1501 e 1503. Em geral, eles deram nomes de santos católicos a 

rios, baías, ilhas e regiões específicas. 

                                                      O PAU BRASIL 

 No mapa Terra Brasilis não há indicações de vilas ou fortes. Isso ocorre porque o 

governo português estava interessado em colonizar terras onde houvesse metais preciosos, 

como ouro e prata. 

 Assim, as únicas construções portuguesas eram paliçadas e torres de madeira erguidas 

ao redor de pequenas aldeias e hortas. Elas não aparecem no mapa, pois, pelo costume da 

época, só eram indicadas as fortificações feitas de pedra, mais sólidas e duradouras. 

 Na região representada no mapa, os primeiros relatos dos explorados indicavam que o 

único produto com valor comercial na Europa era o pau-brasil, uma árvore de tronco 

avermelhado usada na fabricação de um corante para tingir tecidos. 

 As construções existentes, também chamadas de feitorias, eram usadas para 

armazenar as toras de pau-brasil que seriam embarcadas nos navios portugueses e 

posteriormente vendidas na Europa. Uma das primeiras feitorias foi edificada em 1503, na 

região do atual município de Cabo Frio (RJ). 

 Segundo alguns estudiosos, foi por causa do pau-brasil, encontrado em todo o litoral, 

que os portugueses passaram a chamar as novas terras pelo nome que têm hoje: Brasil. 

 Segundo relatos dos exploradores que visitaram a colônia portuguesa nos primeiros 

tempos, era uma terra exuberante, coberta de matas, com animais variados, muita água e 

repleta de beleza.  

 A visão que os portugueses tinham das novas terras e de seus habitantes era 

contraditória. Por um lado, eles viam a região como um paraíso terrestre cheio de esplendor, 

beleza e possibilidades. Por outro, sentiam-se ameaçados e amedrontados diante de 
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paisagens diferentes das europeias e de pessoas cujas culturas, crenças e costumes eram 

muito diferentes dos seus. 

                                                        Exercícios 

1- Procure o significado das seguintes palavras: 

Colonização- 

Paliçadas- 

Feitorias- 

2- Quando os portugueses chegaram ao litoral da Bahia e qual era o seu objetivo? 

3-  A imagem inserida no texto é conhecida como Terra Brasilis ou Carta do Brasil. Do que 

ela se trata? 
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